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PORTO 19 DE JULHO. 
CAUSAS DA CARESTIA. 


À imprensa pronunciou-se “sobre 
as cuusas da carestia do pão, apresen 
tando ou as observações que dictava a 
bôa fé, ou as accusações que inspira 
a susceptibilidade da politica. 

A explicação dos acontecimentos se- 
ria facil e se esclareceria de prompto 
à face das estatisticas da colheita do 
ano passado e da exportação, mas 
na lastimosa falta d'estas, é força dei- 
xar correr todas as explicações que a 
admittir-se no conjuncto levariam a de- 
tinição da crise à classe dos problemas 
indeterminados, Esperamos ancioso à 
discussão do parlamento para vermos 
se a tribuna vai por ventura mais lon- 
ge que a imprensa e póde dar-nos 
maior somma «Velucidação. 

Nós não temos a facilidade d'expli- 
car qualquer phenomeno, quando não 
tenhamos uma firme convicção do que 
avançamos e preferimos a confissão de 
inexperto ao arrojo da conjectura, por 
que damos mais pelo positivo das ques- 
ões, que pelos vôos da imaginação para 
«que perfeitamente nos achamos desha- 
bilitado, 

A primeira dificuldade com que 
deparamos, é na classificação da co 
lheita do anno findo que todos dizem 
fôra bôu, mas sem determinar-nos 
a sua relação com o consumo para po- 
dermos avaliar até onde poderia chegar 
o excesso de que a exportação dispo- 
ria sem desvantagem d'aquelle, 

O unico dado estatístico que póde 
ministrar-nos algum esclarecimento, 
são os mappas da Alfandega do anno 
corrente e do passado, e só estes por 
que os dos annos anteriores ainda não 
eram confeccionados de modo a servir 
de base para argumentar, o que é de 
sentir, 

Examinando estes dous mappas vê- 


FOLHETIA, 


ROBERTO PEEL 


- Este grande estadista, cujo nome se acha 
ligado a uma das mais fecuadas reformas deste 
Feculo, nasceu em Chamber-Hall, na visinhan 
sa de Bury, em 1788, e morreu em Londres 
a 2 de Julho de 1850, sendo a sua morte re- 
sultado d'uma queda que deu d'um cavallo. Seu 
E que tambem se chamava Roberto, tinha 

adquirido uma fortuna immensa na manufactura 
+ do algodão, e nomeado baronete em remune 
Fração do grande apoio, que prestára à politi- 
+ca de Pitt. O joven Peel começou os seus es 
* tudos no collegio de Harrow , onde teve By 
= rom por condiscipulo e companheiro. Ha nas 
; memorias do grande poeta, uma passagem que 
| lhe diz respeito e que tem sido citada muitas 
P vezes: “Peel, diz Byron, deu sempre muitus 
* esperanças a seus mestres e companheiros, e 
P não as desmentiu. Na instrucção classica, ti- 
nha elle muita superioridade sobre mim, mas 
j na declamação e na acção eu era pelo menos 
seu igual. Quando sabiamos, achava-me sempre 

em embaraços; elle nunca. No collegio elle 

sabia sempre a lição, eu raras vezes, mas 
Fquando a sabia, era quasi tão bem ' como 
elle. Na instrucção geral, na. historia , ete.. 
treio que lhe era muito superior.” Roberto 
Peel foi completar os estudos pa universidade 


se que os cereaes nacionães entrados 
pela barra do Porto desde Junho de 
1853 inclusive, produziram 2,2833290 
réis, e nestes mesmos quatro mezes 
do corrente deram sómente a quantia 
de 2503960. Houve por consequencia 
este anno e nos quatro mezes referi- 
dos um deficit d'entrada que foi a — 
2,0378330 ou, pois que os ccreaes pa- 
sam 10 réis por alqueire, a 203,733 
alqueires. Reconhece-se evidentemente 
que os cereaes das Ilhas, Vianna, € 
minha e Figueira, que costumavam for- 
necer o mercado do Porto, tomaram 
outro destino ou a colheita fraqueára 
por aquelles lugares. A primeira é a 
supposição que mais se aproxima á ver- 
dade, pois que das Ilhas foram cereaes 
para Inglaterra, e os do Alto Minho 
soccorreram em grande escalla a esca- 
cez que o anno passado se declarára 
na Galliza. 

Uma tão grande falta no mercado 
do Porto augmentou à procura nas 
cercanias da cidade e o preço foi altean- 


do, A procura estendeu-se mais do que |º 


costumava á parte do nascente da pro- 
vincia do Minho e a ignorancia e 
mal intencionados principiaram a pro- 
pagar que'o milho vinha para exportar- 
se, As conducções foram atacadas e o 
genero não podendo transitar livremen- 
te escaceou cada vez mais nos merca. 
dos, tornando-se 0 preço excessivo como 
se vira. 

O panico que se desenvolvêra por 
um Jado, animou a especulação que 
vencia as difficuldades à custa do con- 
sumidor e por outro impediu que os 
grandes propritarios desprendessem os 
depositos de milho que jazia nas tu- 
lhas em vez de concorrer aos merca- 
dos. E” de suppôr que tambem alguns 
proprietarios tivessem o pensamento da 
reserva do genero, pela ambição que o 
estado das cousas promovia e que o 
insensato procedimento do povo mais 


d'Oxford, onde alcançou os mais brilhantes 
successos. De idade de 21 annos foi eleito mem- 
bro da cemara dos communs por Cashel, cida- 
de d'Trlanda, que tinha 12 eleitores. 

Passou o primeiro anno na camara a estu- 
dar o terreno parlamentar e só pronunciou o seu 
maiden-sprech no ano seguinte por oceasião da 
discussão da resposta ao discurso da coron. G: 
nhou grande reputação com o seu primeiro di 
curso e foi desde logo considerado como um dos 
futuros estadistas do seu partido, sendo neste 
mesmo anno nomeado segundo secretario d'Es 
tado do interior. A sua educação economica não 
estava ainda suficientemente adiantada nesta 
epocha, por quanto em Maio de 1811 ellefi- 
sia parte da maioria que approvou a famosa 
resolução do M. Vi tart, declarando contra 


Van 
toda a evidencia que as notas do banco d'In- 
gluterra não tinhum deixado de ser o equivalen- 
te do numerario. No anno seguinte (1812) al- 
cançon o importante cargo de secretario d'Es- 
tado para a Irlanda, onde organisou uma força 
municipal, que começou a fazer reinar alguma 
segurança nesse desgraçado paiz. Em 1817 sen- 
do M. Abbott, representante d'Osford, elevado 
à dignidade de par, a celebre universidade 
commetteu ao seu antigo Inureado a honra de 
a representar. Em 1819 foi nomeado presidente 


da commissão d'investigação, encarregado de 
examinar a questão dos pagamentos continua- 
rem a ser feitos em dinheiro, entrando tam- 
bem nesta comissão M. Canning, M. Tier- 
ney, sir James Mackintosh, e M. Huskisson. 
A influencia destes caracteres esclarecidos mo- 


despertava, O temór e a ambição de- 
ram-se as mãos pura provoc ra er 
se, ainda que as averiguações dão maior 
influencia vo primeiro destes elemento: 

Ao comercio não póde lançar 
a oceurrencia, a não ser que caleu- 
lasse mal a exportação que evidente- 
mente o prejudicou trazendo uma das 
fontes à deficiencia do mercado. Os 
cereaes correram tanto detodas as par- 
tes para Inglaterra, que os depositos 
alli fizeram baratear o genero a pon 
to da especulação não dar o resultado 
que se havia previsto. O monopolio 
no paiz, se existiu, foi o da proprie- 
dade, porque se o commercio tivesse 
reunido ndes depositos para mono- 
polisar, a existencia desses depositos 
não poderia esconder-se com facilidade, 

Se os primei que atacaram os 
transportes do milho fussem devidamen- 
te punidos, se a authoridade publica 
se exforçasse para garantir o livre 
transito do genero, O preço não se ele- 
varia tanto, porque a procura hia-se 

gando e encontraria recursos para 
abastecer os mercados supposto que por 
alteração no preço. 

Ha muito que se falla na aniformi 
dade das medidas no paiz, mas tão 
urgente necessidade ainda não foi in- 
felizmente satisfeita, Considerem-se os 
máus caminhos que fazem perder a 
vontade d'especular em generos de dif. 
ficil transporte no interior. Junte-se 
demais o estorvo que a condu 
contrava no povo e vêr-se-ha que a 
alta depois da exportação não podia 
deixar de pronunciar-se como se pro- 
nunciou, 

Se as escholas theoricas tem diver- 
ido quanto ao modo da admissão ou 
exportação de cereses, ha um ponto 
em que todas convergem e no qual 
todos os homens illastrados em admi- 
nistração publica são concordes pela 
demonstração da continuada experien- 
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dificou completamente a sua opiniãe sobre esta 
questão, e elle o confessou com uma franqueza 
das mais honrosas: ** Não me envergonho de 
declarar, disse elle durante a discussão, que 
entrei na commissão com ideas bem differeutes 
dassque hoje tenho; mas ao mesmo tempo en- 
trei com a firme resolução d'esquecer todas as 
minhas impressões possadas e o voto que dei ha 
alguns annos. ” 

A 7 de Abril apresentava elle na camara 
o bill que mandava que os pagamentos conti- 
nuassem a ser feitos em dinheiro effectivo, e 
contribuia poderosamente para que fosse ado- 
ptado. 

Em 1821 foi Roberto Peel nomeado minis- 
tro do interior em consequencia da demissão de 
lord Sidmouth, e principiou a sua carreira mi- 
uisterial por importantes reformas na legislação 
eriminal. Em 1827 sendo M. Canning chamado 
a fazer parte do ministerio, pediu Peel a sua 
demíssão motivando-a sobre à opposição, que 
fazia á medida da emancipação dos eatholicos, 
e em 1828, depois da morte de Canning, en- 
trando outra vez no ministerio formado pelo 
duque de Wellington, combateu ainda com to 
das as forças uma proposta de sir Francis Bur- 
dett relativa ao mesmo fim; mas no anno se- 
guinte a famosa eleição de O'Connel no con- 
dado de Clare lhe fez conhecer que era chegado 
o momento de ceder aos votos da opinião. No 
disenrso da abertura do parlamento foi annun- 
ciada a emancipação, e a 5 de Março de 1821 


apresentára elle a proposta para ella, Uma ex- 
plosão de clamores e injurias cobriu a voz de 


cia, e é o permittir e auxiliar o livre 
ito d'elles no interior, Viu-se no 
momento que o desconhecer-se esta ver- 
dade economica accarretára em gran- 
de parte a crise com que se luctou: 

A exportação em maior escalla que 
os annos precedentes, as dificuldades 
de transporte no interior, e por fim o 
estorvo uo livre transito são por ora, 
quanto a nós, os tres conhecidos e mais 
fortes elementos que conspiraram para 
o elevado preço a que chegaram os ce- 
reaes, 

A exportação combate-se pela im- 
portação, isto é, por uma lei que conce- 
da a liberdade de commercio nos ce- 
reaes; as dificuldades de transporte só 
o tempo póde remedial-as: mas o que 
está na mão da Authoridade, o que ella 
tem rigorosa obrigação de manter é a 
liberdade do transito no interior. Se ella 
tivesse existido não haveria que recear 
do monopolio da propriedade que no 
seu proprio interesse desprenderia os 
depositos. 


— —ese— —— 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


Na sessão de 13 do corrente, na Camara 
dos Deputados foi approvado um additamento 
ao artigo 2.º da lei da despeza, proposto pelo 
digno deputado o Sur. Macedo Pinto , pelo 
qual o governo é authorisado a abrir um cre- 
dito supplementar para se consignar a diffe- 
rença entre o rendimento liquido da Compa- 
nhia Viação Portuense, eo juro e amortisação 
que lhe está garantida na conformidade do 
seu contracto. Deve-se aos exforços do optimo 
procurador da Companhia, o Snr. Macedo Pin- 
to, que tem desenvolvido o maior zeloem pro- 
mover os Jlegitimos interesses della, o con- 
seguimento prompto deste resultado, aliás de 
toda a justiça. 

Folgamos com vêr mais a reaiisação deste 
facto, que vem confirmar em parte os nossos 
favoraveis prognosticos, a respeito da prosperi- 
dade futura de tão util empreza, 
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Peel quando tentou justificar pela necessidade 
este grande acto de justiça política. Os nomes 
de renegado , de judas, sonram a seus ouvidos. 
A universidade d'Osford retirou-lhe o mandato, 
os liberaes não deram ao seu novo alliado se 
não felicitações frias e um pouco ironicas, e 
até a mesma Irlanda, pouco reconhecida por 
uma concessão forçada , proclamou pela voz de 
O'Connell, “que Roberto Peel, traidor ao seu 
partido, não podia ser fiel a nenhum.” O 
ministro affrontou a tempestade com uma fir- 
meza inabalavel. Proseguiu tranquillamente nas 
reformas que tinha encetado na legislação cri- 
minal , e organisou sobre outras bases a policia 
da capital. Acnbava de perder seu pai, succe- 
dendo-lhe no titulo de baronete e na sua im- 
mensa fortuna, quando o abalo produzido em 
Inglaterra pela revolução de França em Julho 
de 1830 derribou o ministerio, de que elle 
azia parte. o 

A 9 de Dezembro de 1834, o rei cançad 
dos whigs, chamou-o de novo ao ministerio , 
mas era ainda cedo de mais. Constantemente 
em minoria na camara dos communs, O minis- 
terio Peel apenas viveu quatro mezes. 

Foi somente em 1841 que Roberto Peel al- 
cançou o premio de seus laboriosos esforços , 
mas então foi levado ao poder por uma maioria 
tão consideravel como a que tiveram os whigs, 
e da qual não tinham sabido aproveitar-se. 
Comtudo a situação era das mais criticas, e 
um homem d'Estado, menos habil e com me- 
nos confiança em si mesmo teria hesitado em 


tomar a responsabilidade della : desde 1838 que 


LLOYD DE TRIESTE. 


Esta companhia apresentou o seu relatorio 
em que mostra o seu estado em 31 de Dezembro 
de 1853. Encontram-se n'elle algumas parli- 
cularidades mui curiosas sobre o desenvolvi- 
mento desta Sociedade. 

Fundada em 1836, teve no primeiro anno 
da sua existencia um deficit de mais de 100:000 
florins; em 1838, a perda foi de 10%:000 
florins. Em 1843, o Lloyd estava resarcido 
de todos os prejuizos dos annos anteriores e até 
apresentava um lucro de $5:120 florins. 

No principio da empresa, Lloyd tinha 10 
vapores, em 1845, linha 20, e no fim de 1853 
possuia já 47. além de 11 em construcção. 
Hoje emprega 38 barcos a vapor e à helice, 
80 barcos de rebocar, dos quaes 56 são de 
ferro. e 24 de madeira, 

O capital social, que em 1843 se elevava 
a 2 milhões de florins, e em 1845 a 3 mi- 
lhões, no fim do anno passado subia a 8 mi- 
lhoes de florins. 

A Sociedade vai eleva-lo a 14 milhões de 
florins (6:300 contos de réis). 

Desde o seu começo, esta Sociedade pôz 
a Alemanha em communicação com o Medi- 
terranco, e espalhou a raça allemã pelo Le- 
vante, Algeria, e Egypto. Proseguindo na sua 
obra, não quiz que a Lombardia fosse tribu- 
taria de Genova; venceu as dificuldades, que 
apresenta a navegação do Pó, desde a sua 
fóz até ao lago Maior; depois ligou Trieste 
com Milão e os pontos intermediarios do rio. 
Finalmente para completar a sua obra, quer 
estabelecer relações entre Trieste, as escalas 
do Levante é Malta, Messina, Palermo e Mar- 
selha. 

M. Bruck, fundador de Lloyd, goza da 
mais honrosa reputação, e, o que é extraor- 
dinario em um paiz essencialmente arislocra- 
tico, foi elevado à dignidade de barão e de 
conselheiro da Corda d'Austria. 


— — e mmege em o 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DO NEGOCIOS ECCLE- 
SIASTICOS DE JUSTIÇA. 
Reparticão da Justiça. 

Dom Fernando, rei regente dos reinos 
de Portugal, Algarves, ete., em nome de 
el-rei, fazemos saber a todos os subditos 
de sua magestade, que as cortes geraes de- 
cretaram, e nós queremos a lei seguinte; 

Artigo 1º As authorisações, quo fo- 
ram dadas ao governo nas leis de 2 de De- 
zembro de 1340, 29 de Maio de 18143, e 3 
de Agosto de 1353, e que findaram com a 
abertura da sessão legislativa 


do corrente 
anno, são de novo concedidas ao governo 
até ao dia 2 de Janeiro de 1355: 


Art 2.º O governo fica deste modo au- 
tlorisado não só a completar a reform 
o. territorial nos districtos 


trativos, em quê acabou de fazer uso das 
authorisações findas, podendo por esta ceu- 
sião, corri o que se mostrar de absoluta 
necessidade ; mas tambem a proceder á cun- 
veniente reforma dessa divisão nos demais 
districtos, 

$ unico. Nas comarcas de Lisbon e Por- 
to, onde, além de julgados e concelhos, ha 


LL [[2D— 
=D" E,,. 


estava imminente uma espantosa crise sobre o 
industria e o commercio da Gram-Bretanha. O 
deficit do thesonro, que tinha chegado a 36 
milhões em 1839, a 44 milhões, em 1840, a 
35 milhões em 1841, hia subir a 102 milhõe: 
em 1842. Roberto Peel compreendeu então, e 
é essc o seu immortal titulo de glorin, n ne- 
cessidade de dar um ousado córte na velha e 
imperfeita legislação economica da Gram-Breta- 
nha. Comprehendeu que o regimen probibitivo, 
alma desta legislação, estorvava o desenvolvi- 
mento da prosperidade publica, e por conse- 
quencia tambem o augmento do rendimento do 
thesonro, e então começou a admirável serie 
das suas reformas commerciaes. 

Depois de ter restabelecido o income tar 
para equilibrar a despeza com a ree 
dificou ou supprimiu, como primeiro 
44 artigos da pauta. Foi abolida a prohibição 
sobre o gado, n carne fresca e o peixe, é 
substituida por direitos moderados. O carvão 
de pedra, os livros, as pelles , os mincraes, o 
barro para cachimbos, foram isentos de todo o 
direito de subida. Notaveis redurções foram fei 
tas nos outros artigos , entre us quaes entrava 
o toncinho, a carne da, a fainnça, am 
deira d'acajú, o azeite d'oliveira, as madeix: 
de construeção, os couros. o calçado, o aleatrão, 
o cebo, o arroz, o café. Estas reformas foram 
continuadas em 1843 e [844 As prohibições 


foram abolidas, os direitos sobre as materias 
primas abaixadas a um limite maximo de 50 
por 100, e os direitos sobre a maior parte dos 
artigos manufacturados reduzidos a 12 ou 20 


O COMMERCIO, 
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varas do civel, districtos criminaes, e bairros 
orphanologicos, poderá o governo fazer, em 
todos esses pontos, as alterações mais adqua- 
dus, e até crear novas comarcas, ou varas, 
se tanto for negessu 

Art, 3.º As comarcase varas, que ain- 
da fôr indispensavel crear, não poderão ex- 
ceder o numero de seis. 

Art, 4.º O governo dará conta às cor- 
tes, na sessão onlinaria de 1855, do uso, 
que fizer da authorisação concedida por esta 
lei. 

Art. 5.º 
contrário. 

Mavdamos, portanto, a todas as autho- 
ridades, a quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, quea cumpram, 
e façam cumprir e guardar, tã 
como nella se contém. Os ministros e se- 
cretarios de estado dos negocios do reino. e 
dos negocios ecelesinsticos e de justiça, a fa- 
cam imprimir, publicar e correr. Dada no 
Paço, aos cinco de Julho de mil oitocentos 


Fica revogada a legislação em 


ciucventa e quatro, — Rei, regente, com ru- 
brica e guarda, — Rodrigo da Fonseca Ma- 


galhães — Frederico Gnilherme da Silva Pe- 
reira: 
Carta de lei, ete. 

— oa — 
DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Repartição das manufacturas, 
Patentes de invenção e de introducção, gre 

até hoje se tem concedido, em virlude do 
decreto de 31 de Dezembro de 1352. 
de Vevereiro de 1853. patente de 
o por 5 annos, a Geraldo José 
Brawmcamp, pela machina de Hart para 
fabricação de tijolos, telhas e manilhas de 
burro, 
— Em 16 d' Abril, patente de invenção por 
5 aunos, a Eduardo Augusto Kopke, por 
ferros de engomar ou brunir, com azas de 
ferro fundido, sem conter parte alguma for- 
jada. 
3 — Em 6 de Maio, patente de invenção por 
15 annos, ao Visconde da Junqueira, pelo 
melhotamento de machinas para o fabrico 
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do azeite de Mendobi, o qual consiste nos 
esquentadores e tarefão de nova inven- 
çã 


Em 5 Agosto, patente d'invenção por 
annos, a Ignacio M, Hirsch & Irmão, 
por velas de stearina extraida de uma 
substancia vegetal, denominada na cos 
de Guiné, pelos negros, com o nome de 

Limo, e pelos portuguezes com o nome 

de cebo vegetal: 

— Na mesma data, patente d'invenção por 

[5 annos, a Carlos Filippe Julio Pezerat, 

por cerâme bituminoso, 

— Na mesma data, patente d'invenção por 

15 annos, ao visconde da Junqueira, por 

azeite de cóla, especie de fructo produ- 

zido na costa d'Africa. 

7 — Eu IL d'Agosto, patente d'invenção por 
13 annos e 209 dias, por ser este o 
tempo que lhe falta para fruir o privile- 
gio que por 4l annos foi concedido em 
luglate em 7 de Março ultimo, ao dr. 
agostinho Carozéo, pela Pilha lydro-di- 
namica, ou vovo apparelho electro: mague- 
tico. 
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por 100. Contra todas as provisões dos velhos 
torys, que se queixavam de vêr o chefe do 
partido conservador abandonar a sagrada area 
da protecção, estas reformas foram tão vant: 
josas ao thesouro publico como ags consumidores. 
Apesar, ou para melhor dizer, por cansa das 
redueções de direitos, o rendimento ordinario, 
que em [84 tinha sido de 47 milhões e 917 
mil libras, chegou em 1844 a 48 milhões e 125 
mil libras. 

Em 1815, Roberto Peel ; animado pelo sue 
cesso das suas prituciras reformas commerciaes, 
foi muis adiante nesta util e gloriosa carreira. 
Os direitos sobre as materias em bruto postas 
em obra nas manufieturas, sobre as materias para 
a tinturaria, sobre osoleos, foram supprimidos. 
As manuficturas de vidros e cristaes foram ao 
mo tempo exoneradas de todo o imposto. Os 
direitos sobre o assuear tiveram uma primeira 
redueção ; os algodões e as lãas isentos de di- 
reitos, assim como 430 artigos (sobre 812) de 
menor importancia. Finalmente estas reformas 
foram corondas em 1846 pela abolição das leis 
sobre os ecrenes, que o movimento da anti.corn= 
late-lengue preparava havia oito anos, Em 
presença do deficit da colheita na Gram-Bre- 
tanha e da horrorosa eurestia, que desolava a 
Irlanda, assim como da agitação dos espiritos 
xcitados pelas exortações da liga, a abol 
leis cerenes tornata-se uma necessidade. Ro- 
berto Peel conheceu-o, com tudo pensou que 
não era ello quem devia realisar esta reforma, 
que por tanto tempo rejeitára em nome do par. 
tido proteccionista. Quiz deixar esta honra aos 


8 — Em 22 d'Agosto, patente d'invenção por 
S annos, a Matheus d'Almeida Margarn- 
de, pela Gastrophese de Marguride — nova 
muchina, que consiste em uma alavanca 
de qualquer especie, tingela, dobrada, e 
em forma de cruz, adaptada ás rodas den- 
tadas, para com o seu movimento ascen- 
dente e descendente as fazer girar. 

9 — Em 8 de Seteubro, patente d'invenção 
por 15 annos, a Albano Abilio d'An- 
drade, pelas bombas comprimentes, sendo 
os corpos das ditas construidos de tal 
so:te, que no interior delles não haja em- 
bolo propriamente dito, sendo este substi- 
tuido por uma peça exterior ao corpo da 
bomba, e sem a justeza necessaria, quado 
la um embolo propriamente dito. 

10 — Em 22 de Setembro, patente dinven- 
ção por 5 annos, a Geraldo José Braum- 
camp pelas machinas de Clayton para o fa- 
brico de telhas, tubos, manilhas, tijolos de 
diversas formas e para amassar o barro com 
motor. 

1L—Em 29 de Novembro patente dintro- 
dução por 5 annosa Luiz Vicente d'Af- 
fonseca, pelos enrros chamados secelerados, 
e movidos por cavalgaduras, 

12.— Em 7 de Fevereiro 1854, patente d'in- 
trodução por 5 annos, a Francisco de Pau- 
la Sant'lago, pelas machivas de White- 
head, de Preston, para fazer telhas, ma- 
nilhas, e tijolos. 

13.—Na mesma data, patente d'introdução 
por 5 annos a Raphael Futscher, pelos 
elasticos de fio de ferro , chamados à Bau 
din para leitos e cadeiras &c. 

140 15.— Em 15 de Fevereiro, patente d'in- 

por 15 annos, ao Visconde da 
Junqueira pela extracção e fubrico de oleo 
de andirobeira, e outra patente tambem 
por 15 annos pela extracção e fabrico de 
oleo da patana. 

16.—Em 18 de Fevereiro, patente d'inven- 
ção por 15 annos, a Julio Maximo de 

Oliveira Pimentel, pelo fabrico de papel 
de agave-americana, vulgo, piteira, 

17.— Em 8 de Março, patente «invenção 
por 12 annose 297 dias, por ser este o 
tempo que lhe falta para fruir o. privile- 
gio que por 14 annos foi concedido em 
loglsterra em 29 de Dezembro de 1 
a Hiriano Berdan, pela machina de Be; 
dan para esmagar, lavar e amalgamar ouro 
e untros mineraes em bruto. 

18.— Em 23 de Março, patente d'invenção 
por 15 annos, a Luiz Heliert, a Doublai- 
ne e Joaquim Ferreira Sampayo, pelo no- 
vo systema de carbonisar combustiveis por 
meio da torrefaeção sem os queimar , con 
servando lhes os seus principius calorificos, 
e extraindo «elles ao mesmo tempo seus 
principios constitutivos, que são suscep- 
tiveis de vantajosas applicações à indus- 
tria e à agricultura. 

192.—Em 1) de Março patente d'introdu- 
ção por 5 annos, a Henrique Eduardo 
Barruncho, pelo methodo de gravar e co- 
lorir cartas de jogar na pedra Jithogra- 
phica, de que é auctor Mr. de la Rue. 
Repartição das manufacturas em 8 de Ju, 

lho de 1854,=Sebastião José Ribeiro de Sá, 
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whigs e pediu a sua demissão, mas não tendo 
lord John Russel conseguido formar um mi. 
nísterio, reassumiu a sua pasta com o proposi- 
to determinado de satisfazer à opinião, apesar 
das resistencias do seu proprio partido. Na aber- 
tura do parlamento (22 de Janeiro de 1846), 
annunciou à reforma das curn-laws, e cinco 
dias depois (27 de Janeiro) pediu a abolição 
dellas no seu plano financeiro, Esta notice: 
citou no maior gráu a cholera dos proteccioni: 
tas; mas Roberto Peel não cedeu mais aos seus 
clamores , do que eedera aos dos hypocritas do 
protestantismo , na epocha da emancipação dos 
catholicos. Graças ao ascendente moral, que ad- 
quirira, cedendo aos votos da opinião, graças 
tambem á sua eloquencia persuasiva , conseguiu 
que o seu plano fosse adoptado pela camara dos 
communs, e o apoio do duque de Wellington 
lhe alcançou o mesmo suecesso na camara dos 
lords. Depois de ganha esta gloriosa victoria , 
Roberto Peel abandonou os negocios a lord John 
Russel, que apoiou constantemente nas questões 
commercines, e a quem o apoio dos peelistas, 
isto é, dos conservadores, que com Roberto Peel 
tinham abandonado a velha bandeira da protec- 
ção, permittiu realisar a reforma dos direitos so- 
bre o assucar, e a das leis de navegação. Nos 
ultimos dias de Junho de 1850, Roberto Peel 
pronunciava um discurso, no qual justificava 


d'um modo eloquente o apoio desinteressado , 
que dava no gabinete whig, e em que mani- 
festava toda a sua confiança no futuro da refor- 
ma commercial, Passados alguns dias cabiu Ro- 
berto Peel d'um cavallo abaixo. ficando mortal. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Farinha. —A Camara mandou hontem 
vender uma porção da farinha de milho a 680 
réis O pezo correspondente a um alqueire. 

Achamos digno de louvor o ter-se adop- 
tado este systema de vender os generos a 
E no qual de certo o comprador é menos 
lesado. O mesmo quereriamos que se prati- 
casse com o pão, como se usa em outras ter- 
ras do reino. 

Estado do msrcado.—llontem ven- 
deu-se o milho de 620 a 650 e o da Camara a 
480, trigo 800, centeio 350. cevada 370, fei- 
jão branco 380, dito vermelho 750, dito fra- 
dinho 630, batatas 280, e hoje o milho a 620, 
trigo 800, centeio 550, cevada 380, feijão 
branco 380, dito vermelho 800, dito fradinho 
600, batatas 240. 

Proposta. — O governo já propoz ás 
côrtes, para ser authorisado a admittir o milho 
estrangeiro livre de direitos nos portos do Mi- 
nho, começando pelo do Douro. 

Governo Civil de Vianna. — Ex- 
pedio-se ordem para este governo civil pre. 
venindo-o de que a authorisação, para sus- 
pender a sahida do milho, se limita ao que 
se destinava para paizes estrangeiros, e de 
nenhum modo para as terras do reino ; recom- 
mendando-se-lhe que salisfizesse de prompto 
aos pedidos que lhe lizeramo governador ci- 
vil, e negociantes desta cidade, para lhes se- 
rem enviadas algumas porções de milho. 

Estatutos. — Iloje ha-de haver assem- 
blea geral no Banco Commercial para conti- 
nuar a discussão dos novos estatutos, 


Beneficio. — Tem hoje lugar no thea- 
tro de Camões o henehcio da snr.? Fontozi, 
no qual tambem toma parte o pianista New- 
man. 
Numerario. — Segundo os diferentes 
authores, que tractaram das moedas dos prin- 
aes paizes do mundo, seria a: França que 
possuiria mais numerario. 

Em 1683, segundo Forbonnais, andava 
por 999 milhões a moeda que tinha em cir- 
culaç: Em 1716, a opinião de Lavo er 
que este valor chegava a 1200 milhões. 

Vecker diz que no momento da revolução, 
era de 2200 milhões. Peuchet avaliava em 
1805 o numerario de França em 1850 mi- 
lhões. Finalmente desde 1793, data do es- 
tabelecimento do bello systema decimal, que 
em breve será estabelecido em todo o mundo, 
cunharão-se até o anno de 1854 para cima 
de 6500 milhões de mocdas em ouro, prata 
e cobre. Calculando a população actual de 
40 milhões, e suppondo que estes 6500 mi- 
lhões de numerario, cunhados ha mais de 60 
annos nas cazas da moeda, não teriam sabido 
de França, cada habitante desta nação pos- 
suiria hoje 165 francos de numerário, o que 
é evidentemente um algarismo superior à som- 
ma real. 

Mr. Moreau de Jonnes calculava em 183% 
a somma de 86 francos, por cada habitante. 

E" depois da Franca, à Inglaterra que pa» 
rece ter cunhado mais numerário. Desde q 
reinado de Carlos II até 1838, emittiram-se) 
neste paiz 3:835 milhões, sendo em prata 
240 milhões e meio e o resto em ouro, e de 
pois de 1838 o numerario inglez augmentos! 
talvez n'uma proporção ainda mais conside- 
ravel. 
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mente ferido, e tres dias depois dava o ultimo 
suspiro. Conforme a sua ultima vontade, o sem 
corpo foi sepultado sem pompa no modesto ces 
miterio de Drayton-Bassett, mas por proposta 
de lord John Russel, a camara dos communt 
decidiu que na ;abbadia de Westminster, se con 
sagrasse um monumento à sua memoria, Ea 
muitas cidades d'Inglaterra tambem se lhe le! 
vantaram estatuas. 

O suecesso das grandes reformas de Robert? 
Peel cada dia se tem consolidado mais, Para t 
uma idea da importancia d'ellas, basta dizer-st 
que, de 1250 artigos da pauta, Roberto Pee! 
aboliu ou redusiu perto de 750, e que a som 
ma dos direitos redusidos ou supprimídos pot 
elle e por lord John Russel, de 1842 a 1850 
não foi de menos de 10 milhões e 251:295 li. 
bras esterlinas , e quer-se saber qual foi a perdi 
final que uma reforma Jo radical causou 94) 
thesouro? Esta perda foi por fim de 774 mi) 
libras esterlinas sêmente. Por outro lado a dr 
minuição dos soceorros publicos, o augmen! 
progressivo das importações e exportações , €| 
maior numero dos casamentos etc., ete., Pp) 
varam até que ponto a reforma commercial aí 
veitou à immensa maioria do povo inglez. 0 
nome de Roberto Peel tornou-se popular até ne! 
campos , onde, não ha muito tenpo, era votad? 
uos deoses infernaes da protecção, e tanto d 
obreiros dos campos como os das eidades sur 
penudem com reconhecimento por cima de se 
lar o retrato do homem, que lhes procurou b” 
rato o benefício da vida. 
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- Fallecimento. —No dia 13 do cor- 
rente falleceu em Lisboa d'uma congestão ce- 
ebral o Sur. D. Manoel de Portugal e Castro, 
mordomo mór da caza -real. 

Abandono do mundo.—As duas fi- 
lhas do general americano Rosas, irmãas “do 
clador do Perú, lomaram o véo; professan- 
«do no convento de Nossa Senhora da Alegria 
«em Sevilha. 

Cha na Hungria.—Em 1853 ensaiou- 
«se a plantação do chá em algumas terras 
«da Hungria; estes ensaios deram um resul- 
tado além de todas as esperanças, e azora tra- 
rta-se de cultivar este arbusto em grande e: 
«calla em muitos pontos do Este e do Sul d'; 
«quelle paiz. - y 

Emprestimo, — Publicou-se no jornal 
«de S. Petersburgo um ukase aulhorisando o 
« conselheiro d'estado, barão Stiegliiz, para con- 
rtrahir um emprestimo de cincoenta milhõs 

de rublos de prata, o qual ha-de ser regis- 
tado no livro da divida publica da Russia. 

Para o pagamento do emprestimo o go- 

verno da' inscripções com o juro de 3 por 

Is quaes começarão a ser amorlisadas 
e vinie annos depois, em 1877, 0 
; governo reserva O direito de pegar as in 
«cripções do emprestimo que existirem en 
«em circulação , pelo seu valor nominal. 

Bloqueio. — Expediram-se ordens aos 
« commandantes das esquadrilhas no Mar Bran- 
«co para no 1.º d'Asosto proximo tornarem 
« efecuvo 0" bloqueio dos portos russos ; este 
| bloqueio tinha-se demorado para dar tempo ao 
« commercio de concluir “as operações encetadas 
«de boa fé antes da declaração de suerra. 

Projecto de lei. — Na sessão de 13 
«do corrente teve segunda leitura na camara 
+ dos deputados um projecto de lei aprese 
« do pelo sr. Silvestre Ribeiro para que o go- 
» verno seja authorisado a dispender até 20 con- 
ttos de reis para o fabrico do assucar, em 
y ponto grande, na ilha da Madeira Depoi 
«de admittido foi enviado á commissão de fa- 
szenda 

Alcocl da melaço. — A indusima 
«da distillação do melaço “tem tido ha alguns 
vannos no norte da França, grande desenvol- 
»vimento. Vinte fabricas de distilar operam 
sannualmente entre 45 a 50 milhões de ki- 
Hogramos de melaco que produzem perto de 
220 mil pipas d'alcool de 93 a 94 grãos e 
valém o 4 ou 3 milhões de potassa que é 
equasi a suficiente para consumo. 

Numismatica.— Segundo diz o Jornal 
«dos Debates, fez-se ultimamente em Londres 
Jeilão da colecção de moedas e medalhas, 
«que pertencia ao fallecido M. Cuff. Uma das 
Jreças d'esta curiosa colleeção foi arrematada 
jpor um preço, que excede muito o que se ti- 
rnba até hoje dado em Inglaterra pela moeda 
va mais rara: é uma peça d'ouro de Carlos 1. 
1Rei PInglaterra, e cujo valor intrinseco. é de 
perto de 3 libras esterlinas; foi leva som 
1 ma de 220 libras, sendo arrematada pela casa 
«de livraria Lengmao, Brewn Green e Long 
man, de Londres. 

As outras moedas da mesma collecção, que 
depois desta, obtiveram precos mais subidos, 
oram: uma peça de prata de Henrique VII, 
ô00 francos; uma peca d'ouro de Maria 1. 
2:000 francos; uma pera de prata d'Eduardo 
VI. 1:925 francos; uma peça d'ouro da Rainha 
Elisabeth, 775 francos; e uma peça douro de 
Jacques T, 639 francos. 

Do Jornal do Commercio : 

Consta-nos que está contractada, entre o 
governo inglez e a companhia de Liverpool, 
$a conducção das mallas nos paquetes da mes 
ma companhia, na sua carreira do Brazil com 
escala por Lishoa, havendo toda a probabi- 
lidade, que este serviço principie no mez de 
Agosto ou Setembro ; a sahida do paquete de 
Liverpool será nos dias 24 de cada mez, de- 
vendo chegar a Lisboa a -9. Eos poquetes 
do Royal Mail, de Southampton, nos dias 9, 
e chegar a Lisboa a 14. 

Por esta oceasião, não podemos deixar de 
fallar sobre o preço exorbitante dos portes de 
Jornaes e cartas , que se franqueiam para os 
portos do Brazil, nos actuaes paquete: 
lestas duas companhias, como das outras, à 
Xcepção da Luso-Brazileira, e esta mesma. 
nda que moderou os portes, não foi tanto 
uanto o devia ser. Bom seria que as em- 
Prteas por vapor para os portos do Brazil 
Solhassem Com bastante seriedade para um pon- 
to tão importante, e que o governo portuguez 
esforçasse por. tornar menos despendiosas as 
rrespondencias entre este reino e o Brazil 
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Portuguezes fullecidos no Rio de Janeiro. 
Maio 16. = Francisco Ignacio, do Faial 
40 annos, solteiro. ra Fa 
Em 17. — Antonio Joaquim de Moura, não 
naturalidade, 635 annos,soltejro; José Fur- 
tado Simas , dos Açores, 38 annos, solteiro, 


ferreiro ; Jeronymo da Cruz; do Porto, 50 an- 


nos, solteiro; Justino de Carvalho, do. Porto, 
27 annos. x a 
Em 20. — Joaquim José Leite, do Porto, 25 


annos, solteiro ; Franciscô Machado, da ilha 
de S. Miguel, 22 annos. 

Em 21. — Joaquim Alves de Souza Lima. 
não consta naturalidade, 33 annos, viuvo ; 
José Maria Jovita, não consta naturalidade , 
47 annos, capitão de estado maior ; Manoel 
José Alves . de Lisboa, 38 annos, casado ; 
Manoel Francisco Gregorio, da ilha do Pico, 
19 annos, sol ' 
Im 22, — Bernardino de Souza Correa 
Freire, não consta naturalidade, 80 annos, 
viuvo. morador na rua de Mata Cavallos ; 
João José do Rezo, de Lisboa, 49 annos, ca- 
sado, encadernador. 

Em 23. — Engracia Gertrudes da Cunha, 
não consta naiuralidade, 7i annos, casada. 

Em 24. — Domingos Marques . não consta 
naturalidade, 40 annos , casado , mariti 
Gaspar José Vieira Leite, de Guim: 
annos, casado; José Pereira Compinho , 
Porto, 21 annos, solteiro. 

Em 2 sabel. Candide, não consta na- 
turalidade, 36 annos, casada ; José Lopes da 
Silva da Fonseca, do Porto. 26 annos, sol- 
teiro. (Continua). 

Em 26. — Antonio Francisco, não consta 
naturalidade, 80 annos, viuvo ; João Tava- 
res Pereira, não consta naturalidade, casado. 

Em 27. — Manoel Jusé da silva, não cons 
ta naturalidade, soiteiro ; Silvana Joaquina das 
Dores, do Porto, 40 annos, solteira; José V 
sorino, da ilha de S. Miguel, 40 annos, ca- 
sado. 

Em 28. — Marin de Gouvea, não consta 
naturalidade, 66 annos. 

Em 30. — Antonio José Abreu Ferreira, 
não consta naturalidade, 42 annos, solteiro, 
164 te; Franci José, da ilha do Pico, 
15 annos; João Antonio Ferreira, do Porto, 
19 annos ; José Ribeiro, não consta natura- 
lidade, 18 annos. 

Em 31. — Manoel Lourenço, não consta 
naturalidade, 65 annos, solteiro. 

Em 3 de Junho. — Christovão Lopes Pe- 
reira, do Porto, 26 annos. 

Em 4. — Manoel Francisco de Muitos, da 
ilha do Faial, 43 annos, solteiro; José Gon- 
salves da Silva, do Porto, 30 annos, solteiro. 

Em 5. — Francisca Romualda Nunes, não 
consta naturalidade, annos, casada. 

Em 6. — Francisco Goncalves Pinto, não 
consta naturalidade, 60 annos, solteiro, lavra- 
dor, morador na rua do Bom Jardim; Justi- 
niano Joaquim Teixeira Duarte, do Porto, 32 
annos, solteiro, negociante, (falleceu no hos- 
Pital da santa casa); Manoel Vaz, não consta 
naturalidade, 35 annos, solteiro ; José Coelho 
Lourenço, da ilha Terceira, 3) annos. 

Em 7. — Domingos do Couto Alves, não 

consta naturalidade, 60 anos, casado, proprie- 
lario, morador na rua do Hospício ; João Bap- 
lista, viuvo, não consta naturalidade, 35 an- 
nos, solteiro. 
- Em 8. — Venancin Miria da Trindade, de 
Lishoa, 70 annes, solieira , moradora na rua 
Formosa; Lourenco Pires dos Santos, de Bra- 
sa, 6f annos, solteiro, oficial de justiça. 

Em 9. — Antonio Joaquim Leitão, de Vi 
zeu, 70 annos, solteiro; Jonquim de Soares 
de Araujo, não consta noturelidade, 36 annos, 
easado, alfarate ; José Pereira, da ilha Ter- 
ceira, 23 annos, solteiro. 

Em 10. — João Fernandes, de Braga, 41 
amnos, solteiro : Francisco José Pimentel, 
consta naturalidade, annos, solteiro. 

Em 11. — Manoel Ignacio da Silva Borges 
não consta naturalidade, 64 annos, viuvo, ne- 
gociante, morador na rua Formosa ; Faustino 
Correa e Lisboa, não consta naturalidade , 65 
annos, casado, empregado publico ; commen- 
dador, Antonio Luiz Fernandes Pinto, não 
consia naturalidade, 58 annos, viuvo, proprie- 
tario, morador no Campo de S. Christovão 
(suicidou-se). 

Em 1:3. — José Coelho da Costa, não consta 
naturalidade, 18 annos, solteiro. 


—— poe serem 
CORZESPONDENCIAS. 
Lisboa 16 de Julho de 1854. 
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Hontem sahiu daqui o Duque do Porto, 
fretado pelo governo e levou para essa uma 
boa porcão de milho, para acudir à urgencia 
do momento. Diz-se por aqui e muita gente 
disso se tem admirado, que não vai avantea 
empreza, que ahise formára para as estradas 
do Minho; eu julso que isso é intriga, por 
que esta desconfiança não tem o menor fun- 
damento. E 

Na rua da Prata em casa de João Ash- 


worlh & C.º, e Bastos Souza Monteiro & C.º, 


rua dos Capellistas, tomam-se aeções da illu- 
minação a gaz dessa cidade. Segundo me 
dizem, as obras do gazometro ainda ahi não 
principiaram, e assim tarde gozarão das van- 
tagens do gaz, que ha bastantes annos temos 
na capital. 

Ainda não foi promulgada a lei da moeda 
e é natural que continuem alé se exiingui- 
rem de todo. esses miudos safados tão que- 
zilentos.  Póde-se suppôr isto pela demora que 
tem havido em publicar uma lei tão necessa- 
ria, e que ha tanto tempo passou na Cama- 
ra dos Pares 

As notícias de espanha não adiantam 
nada, creio que em Paris e Londres sabem 
tanto, como nós, que estamos aqui visinhos. 

Vejo no relatorio que o ministro da jus- 
tica apresentou à assemblea legislativa do Rio 
de Janeiro, que na provincia do Rio Grande 
do Sul, foi descoberta a introducção de cedu- 
las falsas importadas dessa cidade do Porto, 
slão presos e processados como auclores 
deste crime Mancel Borges da Rocha, Fran- 
a d'Almeida , Felicio Ferreira de 
da Costa Monteiro. Descobriu- 
se este crime porque um sujeito , residente 
no Alegrete , vindo à cidade do Rio Grande 
trocar por moedas de ouro grande porção de 
cedulas, ali exigiram que ellas fossem exa- 
minadas na alfandesa, onde foram reconhe- 
cidas falsas, e elle declarou ter recebido nesta 
moeda de um dos individuos agora presos a 
de 9:2703000 réis !! O governo 


imperial espera receber do de Portugal a pu- 
np gal ap 


dessa industriv tão criminosa. e bom| 
ria que à horidades tenham toda a vi- 
gilancia para evitar que se repitam factos des- 
la ordem, que de sobejo teem sido [requen-| 
tes, e que não deixam estreitar mais os la-| 
cos, que nos lizam aos nossos irmãos do 
Brazil. 

As noticias d'ahi recebidas sobre os tu- 
multos causados pela carestia do pão, fizeram 
aqui grande sensação e motivaram, como dis 
, à repentina sabida do Duque do Porto. 
oi geralmente censurada a probibição da ex- 
portação dos cereses por essa barra. Oxalá 
«que novas disposições maduramente meditadas 
regulem, como é de esperar, objecto de tanta 
importancia. A. 


Alte.cer do Sul tá 

Apesar dos muitos, reme: 
se tem ensaiado, a molestia das vinhas tem 
feito muitos estravos , e al umas quintas já 
nada tem. O vinho que até aqui se vendia 
de 60 a 80 reis a canada, reputa-se por 
140 e 160! 

A colheita de cereaes promette ser boa 
principalmente de trizo e milho. Os preços 
tem regulado entre 460 e 540 por alqueire 
de trigo, cujo termo medio é de 20 arrateis. 

Fala tanto a cevada como o milho velho 
A cevada vend por 340 rei 
A batriy abundan tiss 
vendido reis a arroba de 
32 arrateis. As ap para a colheita 
do arroz não podem ser melhores, 


de Julho. 
s que por aqui 


foi 
entre 160 e 180 


a, e tem-se 
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Oliveira dº Azemeis 17 de Julho. 


As auihoridades d'aqui tomaram as mais 
ener.icas providencias para evitarem que na 
feira d'hontem não houvessem tumultos, como 
antecipadamente se dizia. Pediram a muitos 
lavradores que concorressem ao mercado com 
os seus milhos, aliançando-lhes que nada ti 
nham a temer, e que os boatos, que se 
nham hedo, não se realisariam, se o mer- 
cado estivesse abundante. Com efeito o mer- 
cado estava regular. 

Os povos das cireumvisinhanças começa- 
ram a chegar pela manhã, armados de gros- 
sos páos (fóra do costume) e depois de já 
estarem em srande força, principiaram a dizer 
que era necessario haver pão para acabarem 
por uma vez os atravessadores. A authori- 
dade administrativa, judiciaria, e alguns par- 
ticulares procuraram por meios persuasorio- 
fazer ver que os que estavam vendendo os 
milho, eram lavradores a quem tinham pedi- 
do para vir fornecer o mercado, e não atra- 
vessadores , e poderam conseguir que nessa 
oceasião pão tivessem a lamentar graves des- 
gracas. Logo dep correm em massa sobre 
um homem que diziam ser atravessador de ba- 
talas, e de certo estaria defunto, se não fôra 
a velocidade com que se meiteo n'uma casa, 
evadindo-se pelas trazeiras. Procuraram-no , 
£ como não o encontrassem queriam matar o 
dono da caza.. Nesta cecasião muito valeu a 
prezença do regedor, que com boas maneiras 
disse aos amotinados que o pobre dono da 
nenhuma culpa tinha, conseguindo desv 
de -commetter um crime. Depois destes inci- 
dentes a feira continuou, sem que houvesse 


mais desorders. As authoridades continuam 
a tomar providencias para que taes alvorotos 
se não repitam no proximo Domingo. 
B. U. 
Cd SI 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Porto 19 de Julho. 


Sobre a questão do Oriente - publicamos 
as seguintes participações t; aphicas, ex 
trahidas do Times do di 


tm, 
Vienna serta feira 7. 
«O principe Gortsehukef? , peilin: hor— 


tem ao conde Buol uma audiencia do im- 
perador para em pessoa lhe apresentar a 
carta do imperador Nicolau. 

« O conde respondeu « 
ve ser enviada a S. M 
quencia a carta foi 
Livenbourg. 

«O imperador regressou immediatamente 
a Vienna, e presidiu a um conselho de mi- 
nistros pelas 7 horas da tarde. 

« O principe Gortschakoff ainda não ob- 
teve audiencia. O barão Meyendorf” parte 
ámanh 

« O principe Paskiew'tsch retirou-se para 
os seus estados, em Podolia, » 

Sabbado. (3) 

«O vapor austriaco: « Orpad » que Jar- 
con dOrsowa com destino a Rustehuk, em 
3 do corrente, não poude passar em Sisto- 
wa, por se conservarem ainda os russus em 
Zunitra e Morava. 

« Na volta, em Plamanda, os cosscos 
fizeram fogo sobre o barco. Abaixo do Alu- 
ta, à margem esquerda do está ainda 
vecupada pelos russos que se empregam em 
evamtar baterias na frouteira da Tran-y 
nia em Tekuteh Piatra, e Okna, na Mole 
davia. 


e a carta de- 
stade. Em conse- 
remettida ao casteilo de 


rio 


» 
« Domingo de tarde (9). 

« Segundo se lêno Dest Correspondeuz 
é exilente que os russos nao evacuam a 
alachia, e que os au-triacos receberam or- 
dem de não atravessar a fronteira na pe- 
quena Valachia » 

onstantinopla 30 de Junho. 

« O almirante Brnat atravessou o Bos- 
phoro com 8900 homens da divisão do ge- 
veral Forey. O ataque de Anapa esta in 
winente, 

« Os. Bach:-Bazouks foram outra vez 
surprebendidos pelos russos ma Asia, e des- 
baratados com perda de 3,000 homens: » 

Diz a Patrie de 10 do corrente, que 
uma carta das costas de Finlandia de 27, 
assegura que o general Rolleessow-ky, 
vernador da provincia, dirgira aos habitan- 
tes do littoral, um procluuação para lhes 
annunciar que todas as habitações coiloca- 
das em uma zôna, que se acha determina- 
da e descripta neste documento , eram de- 
claradas propriedades publicas e deviam, á 
primeira requisição da suthoridade, “ser-lhe 
eutregues. 

A execução desta medida reduzirá 
profunda miseria, um grande numero de fu- 
milas pobres do paiz, que vivem da indus- 
tria maritima. Ella não fará mais do que 
angmentar o odio profundo, que 03 fiulu- 
dezes tem á Russi 


go- 


HESPANHA. 

As noticias do reino visinho são cada 
vez mais contradtorias; a imprensa minis- 
|terial continua a dar os revoltosos em dis- 
persão, e por outro lado 0º boatos e cor- 
respondencias particulares dão a revelução 
em progresso, e ultimamente correu em L 
boa que Madrid se tinha revolucionado ; por 
isso não podemos fazer wm juizo seguro so- 
bre o andamento da revol 

A Gneeta de Madrid de V3do corrente 
publica a sóguinte participação telegraphica 
do capitão general de Valencia, com data 
de 10. 

« à columna Sandoval surprehendeu ho- 
je em Martichebo os 0 homens, que Fer- 
rer commandava, ficando * morto. 

Foram feitos prisioneiros 54, ficando mui- 
tas munições de guerra em poder das nos- 
sas tropas. 

Atrazado pelas avarias causadas na Ji- 
uha. » 

A Gaceta que todos os mais capi- 
tães genernes participam que a tranquilidade 
publ continua sem ser alterada nos dis- 
trictos à seu car: e ques de Andaluzia 
e Granada participam que as suas cupities 
estão fortemente suarnecidas e as tropas 
prepáradas e decididas a provar a sua Jesl- 
dade e amor aothrono a tado v transe, 

O ministro da euerra com as tropas da 
divisão, que subiu da enpital no melhor ese 


au. 


pirito e estado de disciplina. continua avan- 
NUM, 20 


O COMMEÉRCIO. 


' idas. 

SETUBAL. — Hinte Feliz Pensamento 
mestre A, da Silva, em lastro. 

CAMINHA, Hinte Alcides, mestre A. 
J. Ferreira, sal. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — 
Bateira S. José, mestre A. Rod) 
lustro, 

Cahique do Arsenal, Restauração. 

OLHAO. — Cahique Senhor do Bomfim, 
mestre J. Martins, em lastro. 

SETUBAL. — Hiate S. Vicente d'Alca- 
cer, mestre J. L. da Silva, em lastro. 

VIEIRA. — Rasca Conceição, mestre S. 
da Costa, em lastro. 

PORTO. — Rasca Maria Izabel, mestre 
Nunes, encommendas. 


A. 


SETUBAL. 
Embarcações entradas desde 25 de Junho até 
9 de Julho. 

PORTO.— Brigue Deolinda 12, capi- 
ão, R. A. P. Caldas, em lastro, a F. A. 
Fernandes. 

ROCHEFORT. — Escuna Jelva, capi- 
tão O. C. Haln, em lastro, a A, Betens £9 
Fonseca. 

GUHON. — Escuna sueca, Two Sisters, 
cap. G. Nelson o, à Torlades & C.º 

ALICANT una ingleza, Caro- 
line Alice, capitão, J. Davies, em lastro, a 
Gallow; 

GENOVA 
& Hagzerop, e: 
a Torlades & € 

CONSPANTINOPLA POR CADIZ. 
— Escuna noruegueza, Ellida, capitão Ja- 
cob-sen, 60 dias, em lastro, a Herlitz h 
Jhos & Cs 
MERICK —Barca nornegueza, Freia, 
pitão Breckan em lastro « Torlades & C. 
BARCELONA.—Brigue Augusta, ca- 
pitão Eddie, em lastro, a A. Berens filhos. 

ARGEL. -— Galera norugueza, G 
enpitão Grontedt, em lastro, 
& cr 

MARSEILLE. — Gallotta hollandeza, 
Thetis, capitão Baggus , em lastro, a Rego 
Irmãos 

PORTO.—Brigue Eurico, capitão L. A 
Conceição, em lastro, a J. J. Barboza. 

BARCELONA.— Hinte Diligente, ca- 
pitão J. Pereira, em lastro, a J. +. da Trin- 
dade. 
BARCELON 


em 


ue norueguez, Stifsmand 
ão N. Steen, em lastro, 


ca 


a Torlades 


.— Luggre francez, Deux 
Leret; em lastro, a Por- 


crona, capitão Tockstad, eim lastro , e Her- 
litz filhos & C,º 
GENOVA.— Barca Caridade, capitã 
P. Nunes, em lastro, a Rego irmãos. 
ALMERIA —Brigue ez Van, capi 
tão J. [. Wilson, a Galway. 
GIBRALTAR. — Escuna ingleza Jane, 
capitão G. Banheld, em lastro , a Gollway 
LIVERPOOL. — Barca Sueca Mathilde 
Christina. capitão Moller, em lastro a Tor- 
lades & C: 
PORTO, — Brigue Muttos 4.º, capitão 
S. J. C. Carmo em lastro, a J. A. Gumes. 
PAINBEUP.— Barca prossiana Emilie, 
capitão C. Volsch , em lastro, a N. Fer- 


A. 


ingleza Magda- 
em lastro ,a M. 


lena, cm 
J. Coelho. 
Sahidas. 


MEMEL. — Brigue prussiano, Albert 
Friederick , capitão, W. A. Rohl, com 
eul. 

LONDRES, — Escuna ingleza, Idea, ca- 
pitão, J. Woud, cum sal 

LONDRES, Escun, 
pitão, Roberts, com s: 

LONDRES. 
shire Lass, 


ad. 
ingleza, Belle, ca 


scuna ingleza, Lanca- 
J. Keeble, com s 
ve prussiano, Emilie, 
capitão, Gronon, com sal. 

PORTO. — Hiute Estrella de Caminha, 
capitão, M. Torres, com sal, 

CORK. — Hiate, Imcomparavel, capitão, 
M. A. Xavier, com sul é cortiça. 

PORTO, — Hiute Novo “Trinmpho, ca- 
pitão, E. A. Lopes, com sal o arroz. 

PORTO, — Hate Novo Viajante, capi 
tão F. Lino, com sal e arroz, 

PORTO, — Hiate, Senhora da Piedade, 
capitão A. J. Machado, com sal. 

LONDRES. — Chalupa ingleza, Speci 
men, capitão, J. Jellard, com sal. 

PORTO, — Hiate Novo Feliz, capitão 
J. A. da Costa, com sal. 

VIANNA.—Hiate Dourado, com sal. 

VIANNA —Hiate Paquete, capitão M. 
J. Gulio, com sal. , 


BOSTON.— Brigue Deolinda 1.º, capi- 
tio F. AA. P, s , com sal e cortiça. 

STOCKHOLMO.— Escuna sueca Port 
a Port, capitão Flodenbery, com sal. 


VIANNA DO CÁSTELLO. 
11 a 17 de Julho. 
Embarcações entradas. 

LISBOA: —bliute Bumpdofis, a Almas, 

cap. Soren, 8 dins, encommendas. 
BALONA: = Hinta” NascmentasFelis 

cap. Campos, 12 dias, em lastro. 
RAVE Tee Brigues fria cap Maciel 


dias, gesso. 

IDEM. — Patacho Edalina, cap. Fer- 
reira, 10 divs, idas, 

ERICEI — Rasca S, Sacramento, 
mestre Domingues, 3 dias, em la-tro. 


DUBLIN — Patacho ilandea Oporto, 

cap. James, 9 dias, em lastro. 
Sahidas. 

PORTO. — Hiate bespanhol Esperarça, 
cap. Gallego, em. Instro. 

PORTO. — Brigue Iris, cap. Maciel, 
gesso. 

IDEM. — Putacho Edalina, cap. Fer- 
reira, fszendas, 

IDEM. — Patacho irlandez Oporto, cap. 
James, em lastro. 

LISBOA, — Patacho Amisade, cap. Pu- 
ga, madi 


— Miate Bom Jesus dos Nave- 
gantes, cap. Oliveira, madeira. 

PORTO. — Rasca Conceição Feliz, cap 
Valverde, encommendas. 

MALAGA. — Hiate Bom Jesus de Fão, 
cap. Tinoco, tabvado. 


Ea 
VILLA DO CONDE. 
10415 de Julho. 
Embarcações entradas. 
AVEIRO. — Rasca Senhora das Neces- 
sidades, sal. 
1M. — Hiate S. João Baptista, sal. 
!TUBAL. — Hinte Dourado, sal. 
i SETUBAL. — Hiats Nova Guarrida 
sal. 


Suhidas. 

AVEIRO. — Cahique S. José Venturoso» 
em lastro. 

LISBOA, — Patacho Abalisado, em las- 
tro. 

AVEIRO. — Senhora das Necessidades 
e Al em lastro. 

IDEM. — Cabique Bomfim e Almas, em 
lastro. 


POZENDE. — Cahique Bomfim e 
u em lastro, 

AVEIRO. — Cahique Conceição Feliz, 
emo lastro. 

IDEM. — Hiate S. Juão Baptista, em 
lastro. 

SETUBAL. — Hiate Nova Sociedade, 
madeira, camisolas e louça grossa. 

IDEM. — Histe Senhora da Piedade, 
madeira, feijão e vellas de cebo. 


PORTO 17 DE JULHO. 
EMBANCAÇÕES ENTRADAS. 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio, 8 dias, 
cavalla. 

DUBLIN por VI « — Escuna ingleza 
Oporto of Dublin, cap. Woolaugham , 7 dias, 
em lastro, a A. Miller & C.º 

ALICANTE. — Brigue inslez Heebe, cap. 
Stratlon, 24 dias, em lastro,a C. Coverley. 

SAHIDAS. 

LISBOA. — Hiate Boa Hora, cap. Batalha, 

encommendas. 


Idem 18. 


ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Rasca Margarida , cap. 
Serra, 12 dias, ferro, ao capitão.- 
SAHIDAS. 
OLHÃO. — Cahique Santa Rita, cap. Lo- 
pes, encommendas. 


ANUNCIOS, 


A Direcção da Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, 
faz publico, que no dia 7 d'Agosto do 
corrente anno, pelas 11 horas da ina- 
nhã se hão de vender em leilão, na casa 
da mesma Companhia na rua das Flores 
nº 50, 50 inscripções de 3 por cento, 
da divida interna fundada, de um conto” 
de reis cada uma, emittidas em virtude 
do decreto de 18 de Dezembro de 1852, 


cuja venda terá logar em diversos lotes 
de trez, dois e um conto de reis, pelo 
maior preço que se poder obter, quan- 
do chegue ao que convém: sendo este 
preço oferecido em titulos da caixa de 
ão da referida Companhia, com 


zido o juro de um anno nelles incluído, 
os dividendos que delles se tiverem pa- 
go, ea parte do juro concentrado. re- 
lativo áquelles annos de que se tenham 
pago as respectivas le de juros. 
Porto 7 de Julho de 1854. [46] 


No dia 26 do corrente mez pelas 
9 horas da manhã, na praça dos lei- 
lões na rua P'Almada n.” 66, se ha- 
de proceder à arrematação de duas mo- 
radas de casas terreas, sitas na rua 9 
de Julho com os numeros 116 a 120, 
com sua casa denominada de Gado, e 
pequeno quintal, sendo ambas louvadas 
livre de encargos, na quantia de 3485 
réis, por execução que Joaquim Gomes 
dos Santos, desta cidade promove con- 
tra Bernardina Roza, viuva, da mesma, 
de que é escrivão o da 2. vara Simões, 
e da praça Lima. [57] 


O curapon fiscal, provisorio, «da 
massa fullida de James Dow por este 
annuncio participa a todos os snrs, cre- 
dores certos e incertos, que o snr. Juiz 
Commissario da fallencia, assignou o 
dia 28 do corrente mez, pelas 10 ho- 
ras, para se reunirem no Tribunal do 


ditos e mais diligencias que se tem a 
seguir. [58] 

No dia 25 do corrente mez de Ju- 
lho, por 9 horas da manhã, no tribunal 
da rna d'Almada n.º 66, se ha-de rema- 
tar uma morada de casas sita na rua 
do Iozario desta cidade, que tem o n.º 
40, e é de natureza de praso de vidas 
foreiro a Antonio Ferreira Pinto Basto, 
a quem se paga de pensão 8,190 réis, 
avaliada na quantia de 1:591,200 réis, 
cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia no inven- 
tario a que se procedeu por morte de 
Manoel José de Carvalho, viuvo, e 
morador que foi va praça da Cordoa- 
ria, pelo juiso de direito da 2º vara, 
de que é escrivão Domingos José Vil- 
lela, [59] 


Sampaio, viuva, desta cidade, arrema- 
tou em praça publica pelo juizo de di 
reito da 1.º vara e cartorio de Escrivão 
Reis, uma morada de casas de dous an- 
dares com quintal e mais pertenças, si 

tas na rua do Bomjardim n.º 131 a 133, 
isto no inventario a que se procede por 
fallecimento de D. Ponciana Maria, viu- 
vade João da Costa Corrêa, estão cor- 
rendo editos de 30 dias, a chamar toda 
e qualquer pessoa, ou credor certo ou 
incerto, que se julguem com direito à 
mesma propriedade, ou ao seu produ- 
eto consignando no deposito publico 
desta cidade, o vão deduzir no sobre- 
dito praso, pena de lançamento e de se 
julgar a propriedade livre e desembar- 
guda para a arrematação de qualquer 
onos ou encargo, [60] 


COMPANGIA 
EDPIDADER 


No dia 20 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã, no Escriptorio da Com- 
panhia e perante a Direcção, se hade 
proceder à venda em hasta publica de 
duas neções, uma por fallecimento do 
accionista o snr. Joaquim Antonio Pinto 
de Sá Passos, e outra por disposição do 
artigo 21, 8. 3.º dos Estatutos, per- 
tencente ao snr. Domingos José de Ma- 


cedo. [42] 


Commercio, para a virificação dos cre-|S 


D. roza Alexandrina Ferreira de|. 


COMPANHIA 


GARANTIA 


A piuecção faz saber aos enrs 
Accionistas, que o dividendo ordena. 
do pela Assemblea Geral, em sessão 
de 8 do corrente, hade principiar a sa. 
tisfazer-se no escriprorio da Companhia, 
na rua Nosa dos Inglezes, no dia 1º 
do proximo mez de Agosto, e que tam. 
bem no mesmo dia, hade principiar a 
pagar-se nas agencias de Lisboa e Vian- 
na, que prefirão alli receber. 

Porto 12 de Julho de 1854. 

Os Directores. 
Francisco d Oliveira Chamiço, 
Antonio de 8 
[55] 


Sousa Barboza. 
C. H. Noble. 


BOHIPARNIA 
VIAÇAD PORTUENSE. 


A pirecção desta Companhia, em 
virtude da resolução tomada pela As. 
semblea Geral, em 5 do corrente, re. 
lutivamente aos snrs. Accionistas que 
não tem ainda realisado a entrada das 
as prestações, pelo presente anniun- 
cio convida os mesmos snrs. a entrarem 
na caixa da Companhia cem a impor 
tancia que devem — até o dia 28 do 
corrente. 

Porto 11 de Julho de 1854. 

Os Directores, 

Antonio Gomes dos Santas, 

Manoel José da Motta. 152) 


se uma propriedade de ca 
16 de Maio com os numeros 
128 a 130, tem quintal, e boas vistas 
para o mar, trata-se do sey ajuste na 
rua das Flores caza n.º 325, 1º andar. 
[da] 
1E$3” Na typographia Commercial ha 
um impressor que vende balas de massa 
e almofadinhas d'embeber a tinta typa- 
graphica, de novo invento, proprias 
para sinetes de marcar papeis ou fazen- 
das; e tintas de côres ; tudo por preços 
commodos. 


Banhos do rio. 


Acna-se já ao serviço publico a 
Barcaça dos Banhos: as pessoas que 
forem da cidade pela ponte tem: passa. 
gem gratuita, quer a pé quer a ca- 
vallo — ou mesmo de cadeirinha ou de 
carroagem, &c., e devem comprar 
sinha os competentes bilhetes de 
ão. Ha tambem naquelle 
beleeimento banhos de chuva — crea- 
do e creada e os serviços respectivos, 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO 
POR VAPOR. 


Para Lisboa 
Sahiráo novo vapor Q Y'S NE sabbado 
22 do corrente, ás 10 horas da manhã. 
Recebe carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos. 
Porto 19 de Julho de 1854. [65] 


Para o Rio Grande do Sul. 


Samira” com a costumada brevida- 
de a barea HYDRA, com o capitão 
Almeida; tendo o seu carregamento 
prompto, e lugar só para um pequeno 
numero de passageiros, que se ajusta- 
rem com o caixa Caetano José Ferreira, 
na praça de Santa Thereza n.º 37. [64] 


— e em 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


Porto: Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n.º 74. 


